
1 

 

 

 

RESENHA 

TUFAYL, Ibn. O Filósofo Autodidata. São Paulo: Ed. Unesp, 2005. 

 

Cídio Lopes de Almeida 
[sem revisão por pares] 

 

Resumo  

"O Filósofo Autodidata" (Risālat Ḥayy ibn Yaqẓān), obra seminal do polímata andaluz 

Ibn Tufayl (c. 1105-1185), representa um marco na literatura filosófica islâmica 

medieval. Este romance filosófico alegórico narra a história de Hayy, um indivíduo que, 

isolado em uma ilha deserta e sem contato humano, alcança o conhecimento da verdade 

e a união com o Divino através da observação empírica do mundo natural e da reflexão 

racional. A obra não é apenas uma narrativa envolvente, mas um profundo tratado sobre 

epistemologia, metafísica e a relação entre razão e revelação, que ecoou 

significativamente nos debates filosóficos de sua época e influenciou pensadores 

posteriores, tanto no mundo islâmico quanto no Ocidente. Esta resenha crítica explorará 

o conteúdo central da obra, seu contexto histórico-filosófico e sua relevância duradoura 

na tradição do pensamento humano.  

 

Contexto Histórico e Filosófico  

Ibn Tufayl viveu em um período de intensa efervescência intelectual no Al-

Andalus, a Espanha muçulmana, que era um centro vibrante de aprendizado e intercâmbio 

cultural. A filosofia islâmica medieval, conhecida como Falsafa, estava em seu auge, 

caracterizada por debates vigorosos entre diferentes escolas de pensamento. As principais 

correntes incluíam os Falasifa (filósofos que buscavam harmonizar a fé islâmica com a 

filosofia grega, especialmente Aristóteles e Neoplatonismo), os Mutakallimun (teólogos 

que usavam a razão para defender dogmas religiosos) e os Sufis (místicos que buscavam 

a verdade através da experiência espiritual direta).  

A obra de Ibn Tufayl, "Hayy ibn Yaqdhan", insere-se diretamente nesses debates. 

Ela pode ser vista como uma resposta às tensões entre a razão filosófica e a revelação 

religiosa, um tema central na filosofia islâmica medieval. Pensadores como Al-Ghazali, 

com sua crítica à filosofia em "A Incoerência dos Filósofos", argumentavam que a razão 

humana era limitada e que a verdade última só poderia ser alcançada através da revelação 

divina e da experiência mística. Em contraste, filósofos como Ibn Sina (Avicena) e Ibn 

Rushd (Averróis), contemporâneo e discípulo de Ibn Tufayl, defendiam a primazia da 

razão e a capacidade humana de alcançar o conhecimento através da investigação 

filosófica.  

"O Filósofo Autodidata" oferece uma síntese engenhosa dessas perspectivas. 

Através da jornada de Hayy, Ibn Tufayl demonstra que a razão e a observação empírica 

(o caminho do filósofo) podem levar ao mesmo conhecimento da verdade que a revelação 

profética (o caminho da religião). Hayy, sem qualquer instrução externa, consegue 

deduzir a existência de um Criador, a imortalidade da alma e a necessidade de uma vida 

moral, tudo isso apenas usando sua inteligência e a análise do mundo ao seu redor. Isso 

sugere uma harmonia fundamental entre a verdade filosófica e a verdade religiosa, e que 

a razão humana, quando bem empregada, é uma ferramenta poderosa para a compreensão 

do universo e do Divino.  

Além disso, a obra aborda a questão da tabula rasa, a ideia de que a mente nasce 

como uma "tábua em branco" e que todo o conhecimento é adquirido através da 

experiência. Hayy, crescendo em isolamento, personifica essa ideia, desenvolvendo seu 
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intelecto e sua compreensão do mundo puramente através de suas interações com o 

ambiente natural. Essa abordagem empírica do conhecimento, combinada com a 

capacidade inata da razão para deduzir verdades universais, torna a obra de Ibn Tufayl 

um  

precursor notável de ideias que seriam exploradas séculos depois por filósofos ocidentais 

como John Locke e Jean-Jacques Rousseau.  

 

Principais Temas e Argumentos  

A proposta da obra é uma alegoria rica em simbolismo e profundidade filosófica. 

A narrativa se desenrola em torno de Hayy, que, desde o nascimento, é privado de 

qualquer contato humano e é criado por uma gazela em uma ilha isolada. Sua jornada de 

autodescoberta e iluminação pode ser dividida em várias etapas:  

1. Observação Empírica e Conhecimento Natural: Hayy, desde a infância, observa 

o mundo natural com curiosidade e rigor. Ele aprende sobre a anatomia dos animais, o 

ciclo da vida e da morte, e as leis que governam o universo. Essa observação 

empírica o leva a questionar a natureza da existência e a buscar as causas por trás dos 

fenômenos naturais. Ele dissecou animais para entender seus órgãos e funções, 

demonstrando um método quase científico de investigação.  

2. Ascensão Racional e Metafísica: Através da razão, Hayy transcende o 

conhecimento puramente empírico. Ele percebe que o mundo material é impermanente e 

que deve haver uma causa primeira, um Criador, que é eterno e perfeito. Sua meditação 

sobre a ordem e a complexidade do universo o leva a deduzir a existência de um Ser 

Supremo, que ele identifica com Deus. Este processo reflete a via a posteriori de prova 

da existência de Deus, comum na filosofia medieval.  

3. Iluminação Espiritual e União Mística: A busca de Hayy não se limita ao 

intelecto. Ele anseia por uma conexão mais profunda com o Criador. Através de práticas 

ascéticas e contemplativas, ele experimenta estados de êxtase e união mística com o 

Divino. Essa dimensão mística da jornada de Hayy é fortemente influenciada pelo 

Sufismo, que enfatiza a experiência direta de Deus através da purificação da alma e da 

contemplação.  

4. A Relação entre Razão e Revelação: O clímax da obra ocorre quando Hayy 

encontra Asal, um homem de uma ilha vizinha que vive em uma sociedade organizada 

por leis religiosas. Hayy percebe que as verdades que ele alcançou através da razão e da 

intuição mística são as mesmas verdades ensinadas pela religião revelada. No entanto, ele 

também observa que a maioria das pessoas na sociedade de Asal não é capaz de 

compreender essas verdades em sua totalidade, necessitando de parábolas e alegorias para 

apreendê-las. Isso levanta a questão da adequação da verdade filosófica para as massas e 

a necessidade da religião para guiar a sociedade.  

Ibn Tufayl, através de Hayy, argumenta que a razão e a revelação não são 

contraditórias, mas complementares. A razão pode levar o indivíduo a verdades 

universais, mas a revelação é necessária para a organização da sociedade e para guiar 

aqueles que não possuem a capacidade intelectual ou a inclinação para a investigação 

filosófica profunda. A obra, portanto, defende uma harmonização entre a filosofia e a 

religião, um tema recorrente na filosofia islâmica medieval, mas com uma abordagem 

única que enfatiza a capacidade inata do ser humano de alcançar a verdade por si mesmo.  

Influência e Legado  

"O Filósofo Autodidata" teve um impacto profundo e duradouro, tanto no mundo 

islâmico quanto no Ocidente. No Islã, a obra foi amplamente lida e discutida, 

influenciando pensadores como Ibn al-Nafis, que escreveu uma continuação da história 
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de Hayy, e Ibn Rushd (Averróis), que foi aluno de Ibn Tufayl e cujas ideias sobre a relação 

entre filosofia e religião ressoam com as apresentadas na obra.  

No Ocidente, a influência de "Hayy ibn Yaqdhan" foi ainda mais notável. A obra 

foi traduzida para o latim no século XVII por Edward Pococke, sob o título Philosophus 

Autodidactus, e posteriormente para outras línguas europeias. Sua narrativa de um 

indivíduo que alcança o conhecimento e a moralidade através da razão e da experiência, 

sem a necessidade de revelação ou instrução externa, ressoou fortemente com os ideais 

do Iluminismo. Filósofos como John Locke, com sua teoria da tabula rasa e a ênfase na 

experiência como fonte de conhecimento, e Jean-Jacques Rousseau, com suas ideias 

sobre o "bom selvagem" e a educação natural, são frequentemente citados como tendo 

sido influenciados, direta ou indiretamente, pela obra de Ibn Tufayl. Daniel Defoe, autor 

de "Robinson Crusoé", também pode ter sido inspirado pela premissa de um homem 

isolado em uma ilha.  

A obra de Ibn Tufayl é um testemunho da riqueza e da sofisticação da filosofia 

islâmica medieval. Ela demonstra a capacidade do pensamento islâmico de engajar-se 

com questões universais sobre a natureza do conhecimento, a existência de Deus e o 

propósito da vida humana, oferecendo perspectivas originais e influentes. A relevância 

de "O Filósofo Autodidata" transcende as fronteiras culturais e temporais, continuando a 

inspirar debates sobre a relação entre razão e fé, a natureza da experiência e a busca 

individual pela verdade.  

 

Conclusão  

A obra é uma exploração das capacidades inatas da razão humana e da busca 

individual pela verdade. Através da jornada de Hayy, Ibn Tufayl apresenta uma visão 

otimista da capacidade do ser humano de alcançar o conhecimento metafísico e a 

iluminação espiritual, mesmo sem a instrução formal ou a revelação externa. A obra serve 

como uma ponte entre o racionalismo e o misticismo, e entre a filosofia e a religião, 

sugerindo que todos os caminhos podem levar à mesma verdade fundamental.  

Sua relevância transcende o contexto islâmico medieval, influenciando o 

pensamento ocidental e ressoando com as ideias do Iluminismo sobre a razão, a 

experiência e a natureza humana. "Hayy ibn Yaqdhan" permanece uma obra atemporal 

que convida à reflexão sobre a origem do conhecimento, a relação entre o indivíduo e a 

sociedade, e a eterna busca da humanidade por 

significado e propósito. É uma leitura essencial para qualquer um interessado na história 

da filosofia, na literatura islâmica ou na exploração das profundezas da consciência 

humana.  

 
 


